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As demonstrações contábeis consolidadas foram preparadas de acordo com as normas da CVM e os CPCs, e estão em 

conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standard 

Board (IASB). As informações financeiras e operacionais são apresentadas com base em números consolidados em reais. 

Os dados não financeiros, tais como volumes, quantidade, preços médios e EBITDA, não foram objeto de revisão pelos 

nossos auditores independentes. 

 

IRANI apresenta Receita Operacional Líquida de R$ 125,7 milhões no 3T12,  

3,0% superior ao 3T11 

 
(1) No EBITDA Ajustado estão adicionados a variação do valor justo dos ativos biológicos, stock option/participação dos administradores e provisões referentes a 
créditos tributários de IPI que não significaram desembolso de caixa no período. 
(2) Despesas não recorrentes referem-se às despesas incorridas com o pedido de registro de oferta pública arquivado em agosto/2012. 

9M12: janeiro até setembro 2012. 
9M11: janeiro até setembro 2011. 
LTM12: últimos 12 meses 2012 (outubro 2011 até setembro 2012). 
LTM11: últimos 12 meses 2011 (outubro 2010 até setembro 2011). 
 
Nota: LTM (last twelve months) se refere ao somatório dos resultados apurados nos últimos doze meses. O LTM não é uma medida utilizada nas práticas contábeis 

adotadas no Brasil, não representando uma demonstração do resultado para o período apresentado e não deve ser considerado como sendo uma alternativa ao 

lucro líquido na qualidade de indicador de nosso desempenho operacional. O LTM não tem um significado padronizado e nossa definição de LTM pode não ser 

comparável a definição de outras Companhias. Nossa Administração utiliza essa informação adicional para mensurar nosso desempenho operacional no período. 

Nota: EBITDA é o resultado operacional adicionado das (receitas) despesas financeiras líquidas e de depreciações, exaustões e amortizações. O EBITDA não é 

uma medida utilizada nas práticas contábeis adotadas no Brasil, não representando o fluxo de caixa para os períodos apresentados e não deve ser considerado 

como sendo uma alternativa ao lucro líquido na qualidade de indicador de nosso desempenho operacional ou como uma alternativa ao fluxo de caixa na qualidade 

de indicador de liquidez. O EBITDA não tem um significado padronizado e nossa definição de EBITDA pode não ser comparável ao EBITDA ou EBITDA ajustado 

conforme definido por outras Companhias. Ainda que o EBITDA não forneça, de acordo com as práticas contábeis utilizadas no Brasil uma medida do fluxo de 

caixa operacional, nossa administração o utiliza para mensurar nosso desempenho operacional. Adicionalmente, entendemos que determinados investidores e 

analistas financeiros utilizam o EBITDA como indicador de desempenho operacional de uma Companhia e/ou de seu fluxo de caixa. 

R$ mil 3T12 3T11     Y-o-Y 2T12 9M12 9M11 LTM12 LTM11

Receita Operacional Líquida 125.688  122.071  3,0% 120.513  363.859 356.126  489.246 471.962 

  Mercado Interno 112.417  107.173  4,9% 102.260  316.827 311.125  430.313 418.987 

  Mercado Externo 13.271     14.898    -10,9% 18.253    47.032    45.001    58.933   52.975   

Lucro Bruto (incluso *) 34.632     32.839    5,5% 32.037    100.141 92.568    150.020 119.772 

   (*) variação do valor justo dos ativos biológicos -           -          -           (2.260)     (2.260)    (1.224)    13.291   (3.330)    

  Margem Bruta 27,6% 26,9% 0,7p.p. 26,6% 27,5% 26,0% 30,7% 25,4%
Resultado operacional antes dos tributos e 

participações (2.707)      (14.024)   -80,7% (7.497)     (8.132)     (7.898)     10.607   (11.836)  

  Margem Operacional -2,2% -11,5% 9,3p.p. -6,2% -2,2% -2,2% 2,2% -2,5%

Resultado Líquido (687)         (8.475)     -91,9% (5.731)     (2.921)     (1.721)     8.154      (4.052)    

  Margem Líquida -0,5% -6,9% 6,4p.p. -4,8% -0,8% -0,5% 1,7% -0,9%

R$ mil 3T12 3T11     Y-o-Y 2T12 9M12 9M11 LTM12 LTM11

Resultado Antes dos Tributos (2.707)      (14.024)   -80,7% (7.497)     (8.132)     (7.898)     10.607   (11.836)  

Exaustão 3.985       4.417       -9,8% 3.699       12.154    12.264    17.291   16.993   

Depreciação e Amortização 10.127     9.701       4,4% 10.361    30.244    28.287    40.082   37.416   

Resultado Financeiro 10.835     26.762    -59,5% 16.559    39.305    40.964    50.856   47.771   

EBITDA 22.240     26.856    -17,2% 23.122    73.571    73.617    118.836 90.344   

Variação do valor justo dos ativos biológicos -           -           -           2.260       2.260      1.224      (13.291)  3.330      

Stock option/participação dos administradores (67)           -           -           297          230         -           230         -          

Provisões (1) -           1.488       -100% -           -          5.393      588         7.801      

Despesas não recorrentes (2) 4.046       -           -           -           4.046      -           4.046      -          
EBITDA Ajustado 26.219 28.344 -7,5% 25.679 80.107 80.234 110.409 101.475

  Margem EBITDA Ajustado 20,9% 23,2% -2,3p.p. 21,3% 22,0% 22,5% 22,6% 21,5%

PRINCIPAIS INDICADORES FINANCEIROS 

(incluindo operação descontinuada)

EBITDA - EARNINGS BEFORE INTEREST, TAXES, DEPRECIATION AND AMORTIZATION
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Release de Resultados – 3T12 

Destaques do 3T12 
 

 Receita Operacional Líquida de R$ 125.688 mil, 3,0% superior ao 3T11e 4,3% superior ao 2T12.  

 Lucro Bruto de R$ 34.632 mil, apresentando incremento de 5,5% em comparação ao 3T11 e de 8,1% 

em comparação ao 2T12.  

 Resultado Líquido de R$ 687 mil negativo no 3T12, em comparação a R$ 8.475 mil negativo do 3T11 

e R$ 5.731 mil negativo do 2T12. O resultado deste trimestre está impactado negativamente pelo 

reconhecimento das despesas com o pedido de registro de oferta pública no montante de R$ 4.046 

mil. A oferta pública não foi realizada e teve seu pedido arquivado em agosto de 2012. 

 O EBITDA Ajustado totalizou R$ 26.219 mil no 3T12 com margem de 20,9%, inferior aos R$ 28.344 

mil do 3T11 e superior aos R$ 25.679 mil do 2T12. 

 Indicador Dívida Líquida/EBTIDA: 2,81 vezes em Setembro/2012. 

 O volume de vendas do segmento de embalagem de papelão ondulado foi de 33 mil toneladas, 

representando um crescimento de 4,1% em comparação ao mesmo trimestre do ano anterior. 

 
 

1. DESEMPENHO OPERACIONAL (não revisados por auditor independente) 
 
1.1 Evolução do mercado 

 
Segmento Embalagem PO (papelão ondulado) – Comparação ABPO

1
 x Irani 

 

 
 Fonte: ABPO 

 

Conforme demonstrado nos gráficos, o volume de vendas de embalagens de papelão ondulado – Mercado 

ABPO, apresentou aumento de 3,6% no 3T12 na comparação com 3T11, enquanto o Mercado IRANI 

apresentou um crescimento ligeiramente superior, de 4,1% no mesmo período. Na comparação com o 2T12, o 

Mercado ABPO apresentou incremento de 4,2% e o Mercado IRANI também teve desempenho superior de 

7,8%. A participação de mercado da IRANI (em ton) neste trimestre foi de 3,8%. 

 

O comportamento das vendas apresentou-se da seguinte forma em metros quadrados: 

 
 

                                                 

 
1
ABPO: Associação Brasileira do Papelão Ondulado 

3T12 ABPO (em ton e m²) são prévias de fechamento. Pode haver alterações nos dados oficiais. 

827.551 822.254 
856.989 

3T11 2T12 3T12

Volume de vendas - papelão ondulado  
Mercado ABPO (em ton) 

+4,2% 

+3,6% 

31.530 

30.437 

32.813 

3T11 2T12 3T12

Volume de vendas - papelão ondulado  
Mercado IRANI (em ton) 

+7,8% 

+4,1% 
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Release de Resultados – 3T12 

 
 Fonte: ABPO 

 

O volume de vendas de embalagens de papelão ondulado – Mercado ABPO em m² aumentou 1,9% no 3T12 

em comparação ao 3T11, assim como o Mercado IRANI que aumentou 2,1%. Comparativamente ao 2T12, o 

Mercado ABPO apresentou aumento de 4,8%, enquanto o Mercado IRANI teve melhor performance e 

aumentou 6,8%. Em metros quadrados, a participação de mercado da IRANI foi de 4,4%. 

 
Os preços médios IRANI (CIF) por tonelada registraram redução de 4,3% neste trimestre na comparação com 

o mesmo trimestre do ano anterior e estáveis em relação ao segundo trimestre de 2012, conforme 

demonstrado abaixo: 

 

 
 

 
Nota metodológica - para ajuste de comparabilidade, considera-se nos preços: 

1- Os preços IRANI são sem IPI, com PIS, COFINS, ICMS; 

2- Os preços IRANI são ajustados de acordo com o mix de caixas e chapas de mercado; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.597.674 1.554.280 1.627.534 

3T11 2T12 3T12

Volume de vendas - papelão ondulado  
Mercado ABPO (em mil m2) 

+4,8% 

+1,9% 

69.624 

66.555 

71.084 

3T11 2T12 3T12

Volume de vendas - papelão ondulado  
Mercado IRANI (em mil m2) 

+6,8% 

+2,1% 

3.089 

2.966 2.957 

3T11 2T12 3T12

Preços médios IRANI (R$/ton) 

-0,3% 

-4,3% 
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1.2 Produção e vendas 

 
Os volumes de produção e vendas dos principais produtos se apresentaram conforme a seguir: 
 
Segmento Embalagem PO (papelão ondulado) 

 
A produção total de embalagens de papelão ondulado nas duas fábricas (São Paulo e Santa Catarina) em 

toneladas apresentou aumento de 4,7% em relação ao 3T11 e de 7,2% em relação ao 2T12. As vendas 

seguiram a mesma tendência, 4,1% superior ao mesmo trimestre do ano passado e 7,8% superior ao 2T12. 

 

O volume de vendas da fábrica de Embalagem PO SP atingiu neste 3T12, 12.844 toneladas de caixas e 5.996 

toneladas de chapas (11.447 toneladas de caixas e 6.178 toneladas de chapas no 3T11). A fábrica de 

Embalagem PO SCregistrou volume de vendas no 3T12 de 11.055 toneladas de caixas e 2.918 toneladas de 

chapas (11.347 toneladas de caixas e 2.558 toneladas de chapas no 3T11). 

 

 
 
 
Segmento Papel para Embalagens 
 
A produção de papel para embalagens se apresentou estável no 3T12 em relação ao 3T11 e em relação ao 

2T12. As vendas, por sua vez, apresentaram incremento de 6,9% em relação ao 3T11 e em relação ao 2T12, 

7,3%. 

 

 

 

31.087 
30.381 

32.563 

3T11 2T12 3T12

Volume de produção - papelão ondulado  
(em ton) 

+7,2% 

+4,7% 

31.530 

30.437 

32.813 

3T11 2T12 3T12

Volume de vendas - papelão ondulado  
(em ton) 

+7,8% 

+4,1% 

50.090 49.580 49.969 

3T11 2T12 3T12

Produção total de Papel para embalagens  
(em ton) 

-0,2% 

+0,8% 

18.512 18.445 

19.795 

3T11 2T12 3T12

Vendas totais de Papel para embalagens 
 (em ton) 

+7,3% 

+6,9% 
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Neste trimestre, as transferências de papel para transformação na fábrica de Embalagem PO em São Paulo 

alcançaram 17.133 toneladas (17.255 ton no 3T11 e 16.813 ton no 2T12) e para a fábrica de Embalagem PO 

de Santa Catarina foram transferidas 13.927 toneladas (14.196 ton no 3T11 e 13.160 ton no 2T12). 

 

Os preços médios do papel no 3T12 foram 8,5% e 3,0% superiores ao apresentado em 3T11 e 2T12, 

respectivamente. 

 
 

 
Segmento Florestal RS e Resinas  
 
O Segmento Florestal RS produziu e comercializou no 3T12, 83 mil metros cúbicos de toras de pinus para o 

mercado local (103 mil metros cúbicos no 3T11 e 94 mil metros cúbicos no 2T12) e ainda forneceu 822 

toneladas de resinas in natura para a controladora Celulose Irani S.A. para ser utilizada no processo industrial 

de fabricação de breu e terebintina. 

 

Os volumes de produção na Unidade Resinas apresentaram aumento de 25,4% em relação ao 3T11, 

enquanto as vendas registraram redução de 7,0% no mesmo período. Na comparação com o 2T12 houve 

redução nos volumes de produção e vendas. A redução nas vendas justifica-se devido a uma menor demanda 

no mercado externo que é o principal destino deste segmento.  

 

 

 

 

 

2.380 

2.506 

2.582 

3T11 2T12 3T12

Preços médios (R$/ton) 

+3,0% 

+8,5% 

1.425 

1.993 
1.787 

3T11 2T12 3T12

Produção de Breu e Terebintina (em ton) 

-10,3% 

+25,4% 

1.136 

2.104 

1.057 

3T11 2T12 3T12

Venda de Breu e Terebintina (em ton) 

-49,8% 

-7,0% 
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Os preços médios brutos do breu e da terebintina tiveram redução no 3T12 comparativamente aos períodos 

anteriores. Esta variação se deu, pois no ano anterior a demanda no mercado externo estava mais aquecida, o 

que refletiu em preços médios mais elevados. Neste ano a demanda retornou aos níveis históricos, refletindo 

desta forma, nos preços médios. 

 

 
 

1.3 Receita Operacional Líquida 
 
A receita operacional líquida no 3T12 totalizou R$ 125.688 mil, com crescimento de 3,0% em relação ao 3T11, 

resultado principalmente de um incremento no volume expedido nos segmentos de embalagens de papelão 

ondulado e papel para embalagens.  

 

No mercado interno, a receita operacional líquida foi de R$ 112.417mil,4,9% e 9,9% superior ao 3T11 e ao 

2T12, respectivamente, representando 89,4% da receita operacional líquida total, sendo o principal mercado 

de atuação da Companhia, em linha com os trimestres anteriores.  

 

As exportações no 3T12 totalizaram R$ 13.271 mil, redução de 10,9% e 27,3% em relação ao 3T11 e ao 2T12, 

respectivamente, representando 10,6% da receita operacional líquida total, em linha com os patamares 

apresentados nos trimestres anteriores.  

 

 

4.531 
5.058 

3.225 3.260 
2.813 3.049 

Breu Terebintina

Preços médios (R$/ton) 

3T11 2T12 3T12

-12,8% 
-6,5% 

-37,9% -39,7% 

107,2 102,3 112,4 

14,9 18,2 13,3 

3T11 2T12 3T12

Receita Líquida (R$ milhões) 

Mercado Interno Mercado Externo

+3,0% 

+4,3% 

125,7 120,5 122,1 
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O principal segmento de atuação é o Segmento Embalagem PO (papelão ondulado), responsável por 58% da 

receita líquida consolidada no 3T12, seguidos pelos Segmentos de Papel para Embalagens com 33%, 

Florestal RS e Resinas com 6% e Móveis com 3%. 

 

2. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 

O custo dos produtos vendidos no 3T12 foi de R$ 91.056 mil, 2,9% superior ao 3T11. 

A formação do custo do segmento Embalagem PO está composta da seguinte forma: 

 

A formação do custo do segmento Papel para Embalagens está composta da seguinte forma: 

 

Embalagem 
PO  

58% 

Papel para 
Embalagens 

33% 

Florestal RS 
e Resinas 

6% 

Móveis 3% 

Receita Líquida por segmento - 3T12 

Embalagem 
PO  

60% 

Papel para 
Embalagens 

30% 

Florestal RS 
e Resinas 

8% 

Móveis 2% 

Receita Líquida por segmento - 3T11 

Papel  
64% 

Material de 
Embalagem  

4% 

Outros 
Insumos  5% 

Custo Fixo 
27% 

Matéria 
Prima 
45% 

Químicos 
6% 

Energia/ 
Vapor 8% 

Material de 
Embalagem 

1% 

Custo Fixo 
40% 
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As despesas com vendas foram de R$ 12.020 mil, aumento de 7,9% comparado ao 3T11. 

As despesas administrativas totalizaram R$ 10.967 mil, redução de 1,6% em relação ao 3T11.  

Outras receitas/despesas operacionais resultaram em uma despesa de R$ 3.517 mil no 3T12, contra uma 

receita de R$ 1.684 mil no 3T11. Neste trimestre foram reconhecidas no resultado as despesas com pedido de 

registro de oferta pública no montante de R$ 4.046 mil, o qual foi arquivado em agosto de 2012.  

 

3. GERAÇÃO OPERACIONAL DE CAIXA (EBITDA AJUSTADO) 

A geração operacional de caixa, medida pelo EBITDA Ajustado, totalizou R$ 26.219 mil no 3T12, com redução 

de 7,5% em relação ao mesmo trimestre do exercício anterior e crescimento de 2,1% em relação ao trimestre 

passado. A margem EBITDA no 3T12 foi de 20,9%, 2,3 pontos percentuais abaixo do 3T11 e 0,4 pontos 

percentuais abaixo do 2T12. A redução do EBITDA Ajustado e da margem EBITDA está relacionadaà 

diminuição das margens operacionais ocorridas no período devido às incertezas no cenário macro econômico 

brasileiro. 

Durante os nove primeiros meses de 2012, o EBTIDA Ajustado acumulou R$ 80.107 mil, com margem de 

22,0%, estável na comparação com 9M11, quando a margem atingiu 22,5%. 

Nos últimos doze meses, o EBITDA Ajustado atingiu R$ 110.409 mil, com margem de 22,6%. 

 

  

28,3 

25,7 
26,2 

23,2 
21,3 20,9 

3T11 2T12 3T12

EBITDA Ajustado (R$ milhões) e Margem EBITDA (%) 

EBITDA Ajustado (R$ milhões) Margem EBITDA (%)
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4. ENDIVIDAMENTO E RESULTADO FINANCEIRO 

4.1 Endividamento Líquido 

 

 

O endividamento líquido consolidado em 30 de setembro de 2012 totalizou R$ 310,3 milhões, comparado a R$ 

300,3 milhões em 30 de junho de 2012. O indicador Dívida Líquida/EBITDA passou de 2,67 vezes no final do 

2T12 para 2,81 vezes ao final do 3T12. As principais variações que afetaram este indicador decorrem 

principalmente do pagamento de dividendos intermediários ocorrido no 3T12, das despesas com o pedido de 

registro da oferta pública e da variação cambialapurada do período. 

 

4.2 Resultado Financeiro 
 

No 3T12, as despesas financeiras totalizaram R$ 12.915 mil versus R$ 35.817 mil no 3T11. 

As receitas financeiras atingiram R$ 2.080 mil no trimestre, versus R$ 9.055 mil no mesmo trimestre do ano 

anterior. Com isto, o resultado financeiro foi de R$ 10.835mil negativos. A redução do resultado financeiro está 

influenciada na sua maior parte pela queda da taxa Selic e do IPCA, impactando em menores juros nos 

empréstimos e financiamentos, bem como da variação cambial. 

 

O resultado financeiro está distribuído da seguinte forma: 

R$ mil 3T12 3T11 2T12 9M12 9M11 LTM12 LTM11 

Receitas Financeiras 2.080 9.055 3.450 17.006 23.176 24.418 29.909 

Despesas Financeiras (12.915) (35.817) (20.009) (56.311) (64.140) (75.274) (77.680) 

Resultado Financeiro (10.835) (26.762) (16.559) (39.305) (40.964) (50.856) (47.771) 

 

Nas receitas e despesas financeiras apresentadas estão inclusas as variações cambiais ativas e passivas, 

conforme segue: 

R$ mil 3T12 3T11 2T12 9M12 9M11 LTM12 LTM11 

Variação cambial ativa 529 3.365 1.200 11.027 13.716 20.499 18.872 

Variação cambial passiva (860) (16.255) (6.805) (16.012) (19.915) (26.292) (22.448) 

Variação cambial líquida (331) (12.890) (5.605) (4.985) (6.199) (5.793) (3.576) 

286,6 280,4 285,3 282,4 
300,3 310,3 

3,13 3,04 2,58 2,55 2,67 2,81 

2009 2010 2011 1T12 2T12 3T12

Dívida Líquida 

Dívida Líquida (R$ milhões) Dívida Líquida/EBITDA (x)
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A variação cambial impactou negativamente os resultados da Companhia em R$ 331 mil no trimestre, 

explicadas pela depreciação do real frente ao Dólar e Euro. 

 
O resultado financeiro sem variação cambial apresenta-se da seguinte forma: 

R$ mil 3T12 3T11 2T12 9M12 9M11 LTM12 LTM11 

Resultado Financeiro  
sem variação cambial 

(10.504) (13.872) (10.954) (34.320) (34.765) (45.063) (44.195) 

 

No 2T12 a Companhia adequou o fluxo de vencimentos dos compromissos em moeda estrangeira (Dólar), no 

montante de USD 62,6 milhões, com objetivo de fazer uma proteção das exportações pelos próximos5anos. A 

variação cambial destas operações está sendo lançada mensalmente no Patrimônio Líquido e é reconhecida 

no resultado, como despesa financeira, quando da sua realização (hedge accounting). No 3T12 o valor 

reconhecido no Patrimônio Líquido foi de R$ 327 mil. 

 
Câmbio 
 
A taxa de câmbio que era de R$ 2,0213/US$ em 30 de junho de 2012, permaneceu estável durante o terceiro 

trimestre e chegou a R$ 2,0306/US$ ao final de setembro. A taxa de câmbio média do trimestre foi R$ 

2,0281/US$ no período, 3,3% superior ao 2T12 e 23,9% superior em relação ao mesmo período de 2011.  

 
 3T12 2T12 3T11 Δ 3T12/2T12 Δ 3T12/3T11 

Dólar médio 2,0281 1,9633 1,6369 +3,30% +23,90% 

Dólar final 2,0306 2,0213 1,8544 +0,46% +9,50% 

Fonte:Bacen      
 

5. RESULTADO LÍQUIDO 

No 3T12, o resultado líquido foi negativo em R$ 687 mil, acumulando um resultado negativo de R$ 2.921 mil 

nos nove primeiros meses do ano, em comparação a R$ 8.475 mil negativo do 3T11 e R$ 5.731 mil negativodo 

2T12. O resultado deste trimestre está impactado negativamente pelo reconhecimento das despesas com o 

pedido de registro de oferta pública no montante de R$ 4.046 mil. A oferta pública não foi realizada e teve seu 

pedido arquivado em agosto de 2012. 

 

6. INVESTIMENTOS 

No segundo trimestre de 2012, foram aprovados pelo Conselho de Administração investimentos estratégicos 

no montante de R$ 78,3 milhões destinados à expansão da capacidade de produção, atualização tecnológica 

de equipamentos e melhorias na qualidade dos produtos. Os desembolsos desses investimentos estão 

previstos para iniciarem em 2013. Estão em andamento, os investimentos correntes e estratégicos aprovados 

pelo Conselho de Administração em 2011 na ordem de R$ 40,7 milhões. 

 

7. MERCADO DE CAPITAIS 

O capital social da Irani é representado por 162.090.000 ações, sendo 149.279.740 (92%) ações ordinárias e 

12.810.260 (8%) ações preferenciais. Estão em tesouraria 3.964.140 ações, sendo 1.338.040 ações ordinárias 

e 2.626.100 ações preferenciais. 
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8. DIVIDENDOS 

Em Reunião do Conselho de Administração realizada em 20.07.2012 foi aprovado o pagamento de dividendos 

intermediários à conta de reservas de lucros existentes no último balanço anual levantado em 31 de dezembro 

de 2011 no valor de R$ 0,090223 por ação ordinária e preferencial, totalizando R$ 14,2 milhões. 
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Para informações adicionais, acesse nosso website – www.irani.com.br/ri ou entre em contato com a Área de 

Relações com Investidores: 

Odivan Carlos Cargnin – odivancargnin@irani.com.br 

Tel.: (51) 3220 3542   Fax.: (51) 3220 3757 

Evandro Zabott – evandrozabott@irani.com.br 

Tel.: (49) 3527 5192   Fax.: (49) 3527 5185 

Adriana Wagner – adrianawagner@irani.com.br 

Tel.: (49) 3527 5194 Fax.: (49) 3527 5185 

Endereço: Rua Francisco Lindner, 477Joaçaba/SC 89.600-000 

E-mail: ri@irani.com.br 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Declarações contidas neste comunicado relativas às perspectivas dos negócios e ao potencial de 
crescimento da Companhia constituem-se em meras provisões e foram baseadas nas expectativas da 
Administração em relação ao futuro da Companhia. Essas expectativas são altamente dependentes de 
mudanças no mercado, no desempenho econômico geral do Brasil, na indústria e nos mercados 
internacionais, estando, portanto, sujeitas a mudanças. 

http://www.irani.com.br/ri
mailto:odivancargnin@irani.com.br
mailto:evandrozabott@irani.com.br
mailto:adrianawagner@irani.com.br
mailto:ri@irani.com.br
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Anexo I – Balanço Patrimonial Consolidado (R$ mil) 

 

ATIVO 30/09/12 31/12/11 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 30/09/12 31/12/11 

      

CIRCULANTE 201.557 231.684 CIRCULANTE 201.209 213.693 

Caixa e equivalentes de caixa 43.629 74.722  Captações 76.601 89.020 

Contas a receber de clientes        97.351 92.231  Debêntures 25.048 26.000 

Estoques 41.439 38.356  Cédula de crédito imobiliário - CCI 12.154 13.258 

Impostos a recuperar 3.108 8.687  Fornecedores 41.265 37.713 

Bancos conta vinculada 3.114 5.143  Obrigações sociais e previdenciárias 22.289 19.021 

Outros ativos 12.916 12.545  Obrigações tributárias 8.752 7.900 

    Parcelamentos tributários 5.230 4.682 

    Adiantamento de clientes 1.284 1.159 

    Dividendos a pagar 172 5.607 

    Outras contas a pagar 8.414 9.333 

      

      

NÃO CIRCULANTE 933.628 950.070 NÃO CIRCULANTE 499.156 503.811 

Impostos a recuperar 1.618 2.162  Captações 209.760 171.144 

IR e contribuição social diferidos 19.525 16.632  Debêntures 33.524 60.480 

Depósitos judiciais 612 1.258  Cédula de crédito imobiliário - CCI - 8.839 

Bancos conta vinculada - 3.531  Parcelamentos tributários 7.722 10.839 

Outros ativos 1.355 2.079  Obrigações tributárias 15.967 11.062 

Partes Relacionadas 1.530 -  Outras contas a pagar - 219 

Propriedade para investimento - 4.997  IR e contribuição social diferidos 193.422 199.511 

Imobilizado 678.348 678.311  Provisão para riscos cíveis,   

Intangível 1.249 1.103 trabalhistas e tributários 38.761 41.717 

Ativos biológicos 229.391 239.997    

   PATRIMÔNIO LÍQUIDO 434.820 464.250 

    Capital social 103.976 63.381 

    Ações em tesouraria (8.842) (2.038) 

    Reserva legal 468 3.331 

    Reserva de ativos biológicos 71.678 74.743 

    Hedge accounting fluxo caixa (5.658) - 

    Ajustes de avaliação patrimonial 251.572 258.547 

    Pagamento baseado em ações 230 - 

    Reserva de retenção de lucros 21.386 66.266 

   
Patrimônio líquido atribuível aos 
acionistas controladores 434.810 464.230 

   Participação dos não controladores 10 20 

      

TOTAL DO ATIVO 1.135.185 1.181.754 
TOTAL DO PASSIVO E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.135.185 1.181.754 
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Anexo II – Demonstrações do Resultado Consolidado (R$ mil) 
 
 
 3T12 2T12 3T11 9M12 9M11 LTM12 LTM11 

        
Receita líquida de vendas 125.688 120.513 122.071 363.859 356.126 489.246 471.962 

          

Variação do valor justo dos ativos biológicos - (2.260) - (2.260) (1.224) 13.291 (3.330) 

Custo dos produtos vendidos (91.056) (86.216) (89.233) (261.457) (263.560) (352.517) (350.086) 
          

Lucro bruto 34.632 32.037 32.839 100.141 91.342 150.020 118.546 

          
(Despesas) Receitas Operacionais (37.339) (39.535) (46.863) (108.273) (99.242) (139.413) (130.384) 

    Com vendas (12.020) (11.091) (11.141) (33.212) (31.422) (44.144) (40.968) 
    Gerais e administrativas (10.967) (11.967) (10.763) (32.092) (29.659) (42.375) (44.162) 
    Receitas (despesas) financeiras, líquidas (10.835) (16.559) (26.762) (39.305) (40.965) (50.856) (47.772) 
    Outras receitas operacionais 743 749 2.866 2.033 4.613 4.100 6.398 
    Outras despesas operacionais (4.260) (667) (1.063) (5.697) (1.809) (6.138) (3.880) 
        
Lucro (prejuízo) operacional antes dos 
efeitos tributários e participações de 
administradores e acionistas não 
controladores (2.707) (7.497) (14.024) (8.132) 

 
 

       (7.898) 10.607 (11.836) 

         
IR e contribuição social corrente (263) (348) (1.445) (856) (4.123) 1.121 (4.749) 
IR e contribuição social diferidos 2.283 2.114 7.014 6.067 10.339 1.636 16.390 
Participação dos administradores - - - - - (5.251) (3.818) 
Participação dos acionistas não 
controladores 

(1) - (21) (1) (38) 41 (38) 

        
        

Resultado líquido do exercício (687) (5.731) (8.475) (2.921) (1.721) 8.154 (4.052) 

 
 

 
   

  
 

Obs.: Demonstrações de Resultado incluem operação descontinuada. 
 
As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras 

 


